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Fernandes Soares, ilustre 
dirigente dos dois programas 
literários da Rádio Gazeta de 
São Paulo revelou há pouco 
tempo sua tendência dicidi- 
da para a poesia ao dizer-nos 
de vários trabalhos em prepa- 
ro e ao oferecer-nos o volu- 
me do "Cancioneiro da Sau 
dade composto de 97 trovas 

Não seria justo deixar ae 
fazer leferência a uma pro 
dução como esta que prima- 
riámente tem o valor funda- 
mental dividido em dois as- 
pectos: em primeiro lugar a 
significação de mais um bal- 
do dos poucos que se dedicam 
n trova cm nosso pais: em 
segundo lugai a excelência de 
uas produções tradutoras de 

tima sensibilidade muito u»- 
sa muito brasileira, e. soWre- 
tudo. muito bem transporta- 
da para os versos. 

O estudo da trova e cm si. 
uni autêntico paradctx. Nin- 
guém poder dizer cue 'cor- 
na a mesma facilidade eí.i 

comentar ou em ler uma op 
mais trovas. Luís Otávio em 
seu estudo "Meus Irmãos, Os 
Trovadoies" (Casa Editora 
Vecchi, Rio. 1956) acentua 
que pouco ou quase aacla áe 
icm escrito sobre a trova. c. 
em virtude disso inúmeras di- 
ficuldades advêm para o, 
que desejam emitir qualquer 
apreciação sobre qualqu > 
Trabalho désse delicado gêne- 
ro poético. 

Com efeito, verificando -c- 
que as quadras são escrita 
aos milhares, são recitadas 
pos milhares de pessoas, são 
publicadas em milhares ac 
jornais e revistas, nunca, ou. 
laramente se ouve dizer que 
um estudioso mais obsecacto 
reuniu trabalhos esparços 
classificou-os segundo uma 
hierarquia de valor poético 
pré-determinada, e inclusive 
publicou-os em livros Com 
relação a esta, parte. Luii' 
Otávio merece as refeíéncias 

elogiosas que muitas vezes 
lhe toin sido feitas. 

Aíranio Peioto. em -Trovas 
Brasileiras" (Rio, Alves 
1919), uma experiência mais 
antiga sobre o assunto, tan*- 
bém ressalta o dilentantismo a 
que se viram relegadas a* 
tentativas de um trabalho 
objetivo. 

Muitas obrus além dessas 
atrás citadas, seriam de ue- 
ces ária consulta para que 
pudéssemos comentar "Ca i- 
cioneiro da Saudade" e nos- 
so esfòsço em tal sentido nãc 
foi coroado de êxito integrai 
pois produções nêste sentido 
ão raridades em qualquer bi- 

blioteca . 
Mas Fernandes Soares dei- 

xou transparecer não so 
recursos amplos de ..ue dis 
põe para manusear o v . j. 
mas fêz também » 
trova segundo sua exata téc- 
nica, isto é, de um esux.o ne 
compilação de obias as mais 
diversa-, como provam a ca 
lacteri,-.ficas clássica? de seu 
trtbaiho de trovador. 

Fernandes Soares canta a 
saudade, "grande tsntaçai 
dos poetas que. atàvlcamente, 
vivem dentro dela", segun- 
do a eicprcssão de Menot1; 
dei Picchia: canta a saúda- 

Ide. definindo-a maravilhosa- 
mente em dua- de suas qua- 
dras, juntamente a que abre 

a encerra o volume: 
• Saudade, velha canção. 
Saudade, sombra de alguém, 
que os tempos só levarão, 
se me levarem também". 

Mas o fècho do livro é a 
afirmação final do estro ce 
Fernandes Soares; 

"Saudadf*. prece de amor, 
funda rais do lamento, 
sete aza.s do pensamento 
ccnduzintío a nossa dor". 

E as imagens em que «e 
baseia a saudade de Fernan- 
des Soares são bem cuidada-, 
inclusive revelando, como foi 
dito de inicio, um profundo 
sentimento de brasilidade \ 
palmeira é. dessa forma, sim- 
bclo da. saudade brasileira, 
como também são eiemento.-. 
de brasilidade as rosas ri-> 
caiiipo a estaçãoainlia a tlòi 
de maracujá, a mangueira A 
coerência estética do autor 
com relação ao objeto do sras 
trovas é. por outro latio ura 
lefôrço de grande valia; por 
se tratar de um elemento ò .- 
abstração, implicando na to- 
tal ausência de quaisquer in- 
dícios materiai, não oíerec; 
base de descrição em lace da 
visual idade mas permite 
unicamente ser sentida inte- 
riormente. A materialização 
da saudade que Fernandes 
Soares realizou, possibilitou 
entrever que êle è de fato um 
poeta, no sentido amplo o 
vocábulo, e que sua sensibili- 
dade não só facultou uma 
obra como o "Canci * ieiro dn 
Saudade", como continuará 
-e estendendo em obras que 
prometem Vamos esperar poi, 
-Rosa do Mar". "Rosário 
Nossa Senhora" e ■ Po'-tna- d* 


